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, A VEIRO

nn A HISTORIA

Aresoluçâo dos ministros d'ea-

tado honorarios do partido

regenerador tomada em favor

edo sr. conselheiro Julio de Vi-

lhena em candidato á chefia do

mesmo partido, não é unanime.

_ Parece que o sr. conselhei-

ro Teixeira de Souza nâo adhe—

riu, porque apiesentará a sua

, candidatura tambem.

_ N'estas condições um e ou-

tro fizeram já. o seu program—

ma politico, que constam dos

'_ dois documentos que em se-

guida transcrevemos:

Ill." e ex.mº sr. conselheiro de

oEatado Pimentel Pinto.—Acabo de

receber a carta de v. ex.“ em que

me participa que, tendo conversa-

do com os seus collegaa ministros

de Estado honorarios do partido

. regenerador, todos, com excepção

d'um, acceitam com prazer a minha

undidatura a chefe d'esse partido.

Cumpre-me em primeiao logar

agradecer a prova de elevada con—

sideração que v. ex:.8 e os seus col—

legss me dispensaram. Nunca na

minha vida publica, já bastante

longa, recebi favor que mais preu-

dease a minha gratidão, nem honra

,que melhor galardoasse quaesquer

serviços que eu por ventura tenha

prestado ao paiz.

Alistei me no partido regenera—

dor e nunca n'outro militei. A mi-

nha biographia política, como ho-

mem de governo, a elle pertence

exclusivamente, porque, tendo sido

ministro em quatro situações, em

todas ellas fui representante d'essn

grande collectividade. A situação

ultimamente creada por mim não

foi uma situação de divorcio politi-

cº, porque, pondo de parte peque-

nas divergencias de administração,

sempre auxilisi os governos rege—

' nar-dores, exercendo a presidencia

de commissão de fazenda na cama-

ra dos pares, dando-lhe o meu vc—

to e não lhe levantando embaraços

de nenhuma especie.

Não me sujeitei, é certo, a di.

rascio do grande homem de Esta-

do, cuja perda a patria a a monar-

chia lamentam, mas isso não repre-

sentou nem uma ecisãc no partido,

nem uma falta de reconhecimento

das elevadas qualidades do seu che-

fe. Nem houve entre nós um rom-

pimento de relações, nem por mi.

"nha parte a manifestação de qual-

quer despeito por ver n'aquelle lo-

gar quem tão brilhantemente 0 ha-

via conquistado.

Hintze Ribeiro e eu fomos dois

amigos de infancia, mortimos na

mesma casa, lêmos os mesmos li-

vros, fizemos a nossa educação em

oommum, e, ao terminar, no mes-

mo dia, o nosso curso, em que dia-

putámos leal e nobremente as dis-

tincções academicas, sem que, du-

rante o espaço de seis annos, Vis-

lumbrasse entre nós o mais ligeiro

iampejo de ciume ou desgosto, np.

parecemos unidos, como dºis lr—

mãoa, publicando juntos os nossos

trabalhos e escrevendo ambos que

aquella communhâo intellectual re-

presentava, acima de tudo, a es-

treita amisade dos seus auctores.

º“ Deante de mim está. um juramento

feito na pagina d'um livro, ha trin-

ta e cinco maus, e por ambos as-

.ignado, em que promettiamos ser

 

bre o outro, e a. velha e intima

amisade exigia tambem que um

não pudesse ser do outro adversa-

rio. Assim vivemos nos ultimos se—

te annos: elle não podia ser meu

chefe e eu não podia deixar de ser

seu amigo.

E' isto um rompimento com o

partido regenerador? Decerto que

não. E' apenas um estado psycho-

logico de dois homens, ambos affe-

ctucsos e que toda a gente bem in—

tencionada comprehende, sem ne-

cessidade de recorrer a suppostas

separações de ordem politica.

Eu precisava de dizer isto, por-

que não quero que ninguem sup-

ponha que eu sou um intruso ou

um estranho ao partido regenera-

dor, que, impellido por uma ambi-

çâo qualquer, intento. ingerir-se na

administração interna de um agru.

pamento alheio. Não! O partido rc-

generador é aquelle que eu estimo,

porque tenho alli relações e actos

que se não destroem, responsabili-

dades que se não declinam, affai-

çõcs que se não supprimem, tradi-

ções que se não eliminam. Expon-

gir da minha vida vinte e seis an

nos de acção trabalhadora e effe-

ctiva dentro do partido regenera-

dor é apagar a minha existencia

como homem publico.

E', pois, decerto assim que v.

ex.“ e os seus collegas viram a

questão da chefatura do parti—lo.

Lembraram se seguramente de que

eu sou o unico homem que resta

dos governos de Sampaio ede Fon-

tes e imagiram que, embora sem

merecimento para tão elevado car-

go, eu poderia por essa tradição, e

unicamente por ella, congregar os

elementos partidarios, sem a. menor

quebra da sua integridade, conti—

nuando () partido a sua missão con-

stitucional completo e unido, como

convem na presente conjunctura.

Posto isto e em vista da commu-

nicaçâo que v, ex,“ se dignou en-

viar-me, eu não tenho duvida em

apresentar a minha candidatura ao

corpo eleitoral. Mas, com a fran-

queza que é propria do meu cara

cter e com a correcção que sempre

me tenho esforçado por manter em

todos os meus netos, desejo accen

tuar que, se d'aqui até ao dia da

eleição, vv. ex.“ encontrarem uma

solução que sustenta e consolide &

união do partido, melhor do que

esta, ou que possa reunir mais va-

lioso numero de elementos, ficam

com inteira liberdade para a ado

ptarem. Não tomo, nem tomarei a

 

  

          

    

 

  

  

   

  

   

   

   

   

   

   

   

           

    

   

         

  

   

           

como um compromisso que estabe-

leça direitos e obrigações.

Nunca me seduziram as vanglo-

rias de mando supremo, nunca atro—

pellei ninguem; nunca empreguei

processos que não fossem absoluta-

mente leaes e correctos. Assim te-

nho vivido e assim quero fechar o

ultimo periodo da minha vida. V.

ex.“ e os seus collegas continuam

absolutamente livres de quaesquer

ligações estabelecidas, para, sem

necessidade de audiencia prévia,

substituirem a minha candidatura

por outra que possa trazer mais

vantagens para o partido que tão

honradamente representam. Se eu

procedesse de outra maneira não

corresponderia ao modo cavalhei-

roso e lealissimo como vv. ex.“

teem procedido para commigo. Não

seria digno da sua camaradagem

politica. Consideração nunca a re-

oebi maior da parte de ninguem.

Isso me basta. D'essa gloria só fico

contente.

Faço os mais sinceros votºs pe-

la unidade do partido regenerador,

 

  

  

  
  

   

    

  

    

 

   

  

    

 

  

     

   

 

  

        

   

  

  

   

  

 

  

    

 

   

 

  

 

   

   

       

  

   

honrosa communicação de vv. ex."

amigos durante toda a vida. 11;

amigos fomos, realmente. Elle mor-

nu e com elle parece que uma par-

te de mim proprio se desfez e o

acompanhou ao seu jazrgo. Raros

lamentarão tanto a sua morte, ra-

ros terão para lhe orvalhar o tumu-

lo mais sinceras lagrimas!

A situação particular creada

las circumstancias entre mim e

'ntze Ribeiro,—situação que sup-

onho nunca ter existido entre dois

omene publicos,—estabelecendo
a

egualdade entre ambos, excluia na-

turalmente o predominio de um so-

 

   
e se a minha eleição puder contri-

buir para isso, bemdirei o pensa-

mento gcueroso de v. ex.“. Delini

da assim claramente a minha atti

tude seguirei cuidadosamente o ru—

mo doe acontecimentos e se em

qualquer occasião descobrir que a

apresentação do meu nome, long»

de contribuir para a coucordia do

partido, é, pelo contrario, um im-

pedimento á. boa harmonia entre

todos, serei o primeiro a apoiar

com a minha adhesão uma candi-

datura que possa congregar ele-

mentos que a minha, por circum-
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pôde associar.

Uma aiiirmação quero fazer ain-

da. Se eu merecer a confiança do

partido, desempenharei a elevada

funcção que elle me delega com o

espirito de conciliação, com a pru-

dencia e tambem com a energia

que nunca deixei de empregar no

exercicio de qualquer funcção pu-

blica de que me tenham investido.

Libertar-me-hei de toda e qualquer

dependencia directa ou indirecta

dos governos, porei de parte inte-

resses particulares, embora lsgaes

c legítimos, e dedicar-me-liei só-

mente á, defesa dos interesses par-

tidarios.

Assim respondo á carta ide v.

ex.“, rogando lhe me creia—Amigo

dedicado, Julio de Vilhena,—31 de

agosto de 1907.

Falta o sr. Teixeira de Sousa

—Não apresento a minha can-

didatura contra ninguem. Vaga a

chefia do meu partido em um de

agosto—dia de luto para a nação——

ainda hoje não é conhecida outra

candidatura; e, todavia, desde o

dia oito, já a minha estava lança-

da. Tinham os ministros honora-

rios designado uma commissãc pa-

ra dirigir provisoriamente o parti—

do, até que pudesse ser feita aelei-

ção de um chefe, sem o risco de

defecções. Não foi da minhainicia—

tiva, mas concordei com ella. E ta-

manho é o meu empenho em atas-

tar tudo quanto possa trazer gran-

des ou pequenas quebras na uni—

dade do partido, que tenho insis-

tentemente declarado concordar com

a prolongação dos poderes da com—

missão executiva—o que, manifes-

tamente, aeria incompatível com

quaesqner ambições, que eu por-

ventura tivesse em relação #. chefa-

turp E' que, acima de tudo, me

pl'eoccupava a. manuntenção integra

do partido, ao qual eu, desde que

nasci para a politica, em 1882, te-

nho dado toda a minha dedicação

e toda a minha actividade.

Proseguindo, o antigo ministro

da marinha e da fazenda, depois

de reconhecer que a commissão

executiva era util, não só em vir-

tude de reunir fort—s elementos

partidarios, mas porque o tempo

se encarregaria de limar algumas

difliculdades que lhe diziam existir

expõe os motivos da sua candida-

tura:

A principal rasão que imperou

no meu espirito consiste em estar

convencido de que, como chefe, da

ria mais ampla realisação de mi-

uhas ideias e Opiniões sobre o que

ha a fazer em politica e em admi-

nistração. E' bem patente a anor-

malidade em que o paiz se encon-

tra. Quando toda a nºssa activi—

dade seria pouca para acompanhar-

mos os progressos da civilisação

mundial e para fomentar a riqueza

publica—que, juntamente com a

da liberdade, devem constituir as

supremas aspirações de um povo

digno e intelligente,—o paiz deba-

te-se em luctas politicas cruentas,

que separam os homens pelo odio

e firmam lã. fóra a. falsa convicção

de que Portugal é um povo inca-

paz dc comprehender e praticar a.

liberdade e insusceptivel de civili-

sar-se. ' '

3

"Ter programmes—diz o sr.

conselheiro Teixeira de Sousa é

sempre diHicil. Afiirmava Gambet—

ta que em política não ha princi-

pios, mas sim occasiões. Não sou

tão radical contra os programmes

de governo. Quem se propõe a go—

vernar o seu paiz deve ter opiniões

assentes sobre os principaes pro-

blemas politicos, administrativos,

economicos, financeiros e coloniaes

que interessem á. nacionalidade. Eu

não posso dizer que as não tenha,

Sem, todavia, lhes dar &. pretencio-

sa designação de programma. Já.

foi ministro por trez vezes. Então

e depois d'isso tenho acompanhado

dia a dia a nossa administração,

procurando fazer o diagnostico de

muitos males e descobrinlhee e re-

medio apropriado.

E o illustre homem de Estado

passou a dizer o que entende ser

stancias pessones ou politicas, não o papel d'um governo que bem

comprehenda a sua missão:

—Vejamcs, em primeiro logar,

a questão constitucional. Não faço

a critica da dictadura, evidente-

mente condemnada pela nação in-

teira. Ella não so prejudicou enor-

memente o paiz, como até o pro-

prio nome dos ministros que ateem

feito. Custa consideraveis sommes

ao thesouro, lançou uma profunda

perturbação na familia politica por-

tugueza, amesquinhou nos no es-

trangeiro. Esta situação, que seria

sempre má, foi ainda aggravada

pelo regimen do terror em que o

pais se encontra. E' preciso afastar

a possibilidade de isto se repetir.

O governo só deve pedir ás côrtas

e a Corôa só deve conceder-lhe o

que a Carta permittir. D'este mo=

do. o poder moderador, chave de

toda a organisação política, ao mes-

mo tempo que dá. o exemplo do

cumprimento rigoroso da lei, é

egual para todos. Ninguem poderá,

com jostiça, accusar a Corôa de

complacente para com uns e me.

nos bsnevola para com outros. E'

indispensavel afastar dos governos

a tentação de fazer dictadura, fóra

dos casos previstos na Carta. A

meu vêr, isto consegue se ficando

claramente regulamentada na pro

pria lei constitucional a disposição

do ª 1.“ do artigo l45.º, consignan—

do-se tambem expressamente que

o poder judicial não pode reconhe-

cer, acatar nem cumprir decretos

dictatoriaes.

Mas não basta para que o sys-

tems representativo ofiereça garan-

tias ao paiz e funccione com regu-

laridade. Faz—ee mister que para

isso coopcrem duas condições: pri-

meira, uma lei eleitoral que torne

os deputados lidimos representan-

tes da nação; segunda, impedir a

possibilidade dos governos dissolve-

rem ou adiarem as côr-tes, confor-

me as suas conveniencias politicas

de momento. Quando a camara

dos deputados fôr a expressão ge-

nuína da vontade popular, condi-

ção do regimen representativo, a

dissolução das côrtes sómente de-

verá dar-se quando, declarada &

incompatibilidade entre o governo

e a camara—incompatibilidade ve-

rificada pelo voto expresso d'esta—

o chefe do Estado, pesando no seu

criterio os mais altos interesses na-

cionacs, se determinar pela conser-

Ivsgãn do governo, usando d'uma

lalr-“ibuição que a Carta lhc confe-

T'J-

, lima outra reforma de caracter

, essencialmente politica— continuou

;o sr. Teixeira de Souza—é preciso

fazer, se o nosso pais quer viver

(2 moderna, como vivem os paizes

civiliaados. A lei de 3 de abril de

1896 tornou a camara dos pares

uma camara fechada, composta de

noventa pares vitalicios e de al-

guns mais de direito proprio. Não

se pode assim comprehender e re—

gimen representativo. Um governo

pó le ter uma grande maioria na

camara dos deputados e não poder

caminhar, por falta de votos, na

camara dos pares. E' certo que a

mesma lei de 1896 previu a hypo—

these do no nflicto entre as duas ca-

maras e tentou sair da difiiculdade

pelo recurso às cortes gªraes; mas

comprehendem se facilmente os in-

convenientes e attritos de tal sys-

tema. 0 que acontece é uma amea—

ça constante ti. integridade da ca-

mara dos pares e que fica bem a

quem a tolera. Penso que a cama?

ra dos pares é absolutamente ne

cessaria ao regimen político da na-

ção; mas que. sem alterar a facul-

dade que o Rei tem nomear até no—

venta pares, uem prejudicar os di-

reitos dos que, nos termos da lc«

gislação vigente, n'essa camara

pretendiam entrar, se lhe deve adi-

tar um certo numero de pares de

eleição, que representem na cama-

ra alta a opinião publica, com a

sua natural incidencia sobre avi-

da do gowrno.

..—_-__.__-__

Fico. ou voe?

«Fica o sr. João Franco?)
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. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr." l). Marianna Julia

da Silva Freitas Coelho de Menezes,

D. Herminia Ribeiro, Lisboa; l). Joa-

quina Augusta de Figueiredo Cor-

rêa d'Oliveira, S. Pedro do Sul; 0.

Laura das Dores Duarte de Pinho;

e os srs. Vasconcellos Brandão,

Porto; e David Amador de Pinho,

Porto.

Além, as sr." condessa de Pe-

nha Longa, D. Estephania Dias Ma-

cieira, Lisboa; e o sr. Frederico

Bettencourt, Santarem.

º VILEGIATURA:

Seguiu para Monsão, com sua

família, o nosso illustre amigo e

conterraneo, sr. dr. Casimiro Bar-

reto Ferraz Sachctli.

40- Para Coimbra seguiu tam-

bem ha dias o nosso atnigo e pro-

prietario em Cacic, sr. Manuel Ilo-

drigues da Bella.

. THERMAS E PRAIAS:

Estiveram n'estes dias'no Pha-

rol os srs. Alexandre Ferreira da

Cunha e Sousa, João Mendonça, Car-

los Duarte, Francisco Ferreira da

Encarnação, Manuel Moreira, José

Pereira Branco, Elias dos Santos

Gamellas, João Pinto de Miranda,

Eduardo Luiz Motta, (lr. Marques da

Costa e esposa, Armando e José da

Silva Pereira, Carlos Azevedo, Adria-

no de Vilhena Pereira d:: Cruz, D.

Alice Mendonça, Alfrudo Morgado,

D. Maria José Mourão Gamellas e

(Ilha.

+e- Chegaram n'estes dias ao

Forte e ao Pharol, com suas fami-

lias, os srs. «lr. Jayme Silva, capi-

tão Tciixeira, dr. José Soares. dr.

Rodrigues da Costa, dr. Alvaro de

Moura, Antonio Pereira da Luz (Val-

demouro), D. Clotilde Graça, Fran-

cisco llegaIla, dr. Custodio Pessa,

dr. Ferraz d'Azevedo, dr. José Maria

Rodrigues da Costa o as duas secções

do Asylmescola—districtat.

+e- Tambem alli se encontra,

hospede de seu tio, sr. Henrique

da Costa, o sr. Annibal Augusto do

Souto Rodrigues, presado tllho do

nosso bom amigo e dislincto agro.

nomo, sr. Rodrigo Augusto d'Al—

mends.

+o- Regressou na Curia, de-

vendo seguir hojo para a mesmo

praia, a sr.ª D. Rosa Mourao Ga-

mellas, considerada prolessora da

escola da Vera-cruz.

+e- Está em Espinho, onde

passa com sua esposa e lllhos o

mez corrente, o meritissimo juiz de

direito nosso pregado amigo, sr.

dr. Manuel Nunes da Selva.

+o- Seguiu com sua familia pa-

ra Villarinho, onde costuma passar

esta estação, o nosso respeitavel

amigo, antigo e digno presudente

da camara municipal d'este conce-

lho, sr. Francisco Manuel Couceiro

da Costa.

oo- Com sua familia regressou

de Espinho o nos.—:o amigo e bem-

quisto proprietario aqui, sr. Abel

de Pinho.

+o- Seguiu hoje para o Pharol

com suas [ilhas a sr.ª D. Maria do

Amparo de Vilhena Pereira da Cruz.

40- Para a Costa-nova seguiu

com sua esposa o nosso amigo e

honrado negociante de praça de

Lisboa, sr. Antonio Nunes dos San-

tos.

___—*_—

PEREGRINAÇÃO

Imponentissima a peregrina—

ção que no domingo se rea-

lisou ao Santuario de Nossa

Senhora de Lourdes, em Car-

regosa.

Foi ella uma das mais con-

corridas e bem organisadas

das muitas que alli tém con-

corrido desde a inauguração do

formosissimo templo, a perola.

eugastada por um dos maiores

do nosso paiz que aos altissi-

inos meritos e virtudes de pre-

lado reune todos ou dotes d'um

grande artista, n'uma pays»-

gein encantadora perdida en-

traserranias.

A iniciativa da peregrina-

ção partiu dos licinquistos sa—

cerdotes do «Collegio do Cou—

to de Cucujães», que se não

pouparam a trabalhos e fadi—

gas para o seu bom exito.

0 nucleo era formado prin-

cipalmente pelas associadas da

congregação «Filhos de Ma-

ria», que tem a sua séde na

egreja do mesmo collegio e que

constitue um centro formado

por differ-entes freguesias dos

concelhos de Oliveira d'Aze.

meia, Feira e Ovar, e a que se

juntaram muitos outros cante-

nares de pessoas. Organisada

procissionalmentc no logar da

Povoayjá freguesia de Carre-

gosa, a peregrinação seguiu

pela estrada de Arouca até ao

Santuario de Lourdes,em duas

extensissimas elas, com uma

ordem e une-çâo religiosa admi-

revela.

Na frente differentes cru—

zes e pendões com emblemas

religiosos, e ao fundo o vene-

rando bispo do Porto, D. An-

tonio Barroso, acompanhado

por numeroso clero. Toda esta

enorme massa de crentes en-

toava canticos em honra e lou—

vor da Virgem de Lourdes.

O sr. Bispo Conde, acom-

panhado por seu irmão, sr. D.

Prior de Cedofeits, aguardava

a chegada da peregrinação no

alto da escadaria que da acces-

so no templo, tambem todo em

festa.

Era deslumbranto, n'esse

momento, a Vista que offerecia

a grande avenida que se es-

— tendo em frente, inteiramente

cheia de povo, como cheias es—

tavam toda a escadaria e ruas

adjacentes.

Foi commovente o encon-

tro dos dois prelados, que não

cessavam de abençoar aquel-

les centenares de crentes que,

cheios de piedade e de fé, vi-

nham orar perante a incompa.

ravel imagem da Virgem de

Lourdes, que do alto do seu

throno de rochas os abençoa-

va tambem com o seu mater-

nal sorriso, e offerecer-lhe co-

mo testemunho do seu amor

com as suas preces um grau-

de coraçâc de oiro.

O sr. bispo do Porto cele-

brou em seguida missa, minis-

trando por essa occasiãoo pão

encaristico a centenares de

pessoas.

O santuario encheu-se

n'um momento e assim se con-

servou até á noite, renovando-

se constantemente a assisten-

cia.

A” tarde, após differentes

cerimonias religiosas, houve

sermão pelo capellâo do san-

tuario e em seguida procis-

são em torno do templo e á

gruta. de Lourdes, terminando

a solemnidade por um impro-

viso brilhantissimo do rev.

Gonçalves, do collegio do Cou-

to, que a todos enthusiasmou,

commovendo até ás lagrimas.
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. que Aveiro foi a localidade escolhi- cobre.
; Por vezes. d'este logar,

nos temos dirigido aos ca-

valheiros que nos honram

com a sua assignatura ro-

gando a graça de satisfaze-

rem a importancia dos recí—

bos que lhes são enviados

por intermedio do correio.

A muitos devemos & ama—

bilidade da sua prompta

aquiescencía. e para esses

vae n'esta ligeira nota a ex—

pressao sincera do nosso re—

conhecimento.

Outros ha, porém, que,

por motivos que sabemos

respeitar, nao teem podido

'attender aquella solicita-

cao. A esses, pois, nos dirigi—

mos e de novo a fazemos na

convicção de que. sciences

das contrariedades e despe-

zas que & repetiçao da re—

messa dos recibos nos acar-

reta. decerto procurarão evi-

tal—a no futuro.

Na estação telegrapho-

postal d'esta cidade foi re—

gistada agora a remessa

de recibos para: Ague-

da, Amares, Cabeceira de

Bastos, Feira. Mira, Niza,

Porto. Portalegre, Villa de

Conde, Vouzella.

A todos os cavalheiros &

quem são dirigidos espera-

mos dever a fineza que pe-

dimos. e para todos vae des-

de já a expressao do nosso

reconhecimento,

Informação local

" Folhinha avon-on-

no (IBGE).—Dia 4—Na Costa

de S. Jacintho naufraga um barco de

uma das suas emprezas de pesca,

magnitude-se alguns tripulantes mas

não havendo felizmente desgraças

a lamentar.

Dia 5—Ardem em Arada algu-

mas medas de palha por ter cahi-

do sobre ellas um balão d'uma fes-

tividade proxima.

"O mar começa a produzir

boa sardinha.

Dia 6—0 actor-emitador Silva

Lisboa realisa um sarau dramatico

na «Assemhlêa do Pharol».

.“ Continua o mar dando abun-

dante pesca.

A volta a Portugal em

bioycleta e em corrida.

—A l'ni'do velocipedica portugueza,

que u'estes ultzmos tempos tem

cºm denodo trabalhado em prol da

velocipeoia portugueza, vae no cor-

rente mes de setembro promover

e organisar uma importante prova

de resistencia para cyclistas, no

percurso de 1:500 kilometros ap-

proximadamente.

A iniciativa é muito louvavel

porque representa seguir os exem-

plos deixados na pratica pelas pri-

meiras agremiações sportivas da

Europa, e assim, apesande labutar

em um camp muito acauhado, vae

tentar fazer uma prova que é a

mais importante e a primeira que

no genero surge em Portugal.

Os amadores estão deveras en-

thusiasmados com a ideia, sendo a

. grande corrida o assumpto escolhi-

do para conversações sportivas, o

que faz prever um imponente acon-

tecimento sporiivo para echoar nos

centros de sport no estrangeiro.

Ainda não conhecemos Oper-

curso dessa grande prova para in-

formarmos os nossos presados lei-
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rnanvcçÃo DE JOSÉ BEIRÃO

O symposium da noite pre-

cedente tinha-me estufado os

nervos. Deia-me horrorosa—

mente a cabeça, e eu cabia de

somno. Em logar de passar a

noite fora, como fazia tenção,

pensei que era melhor ceiar e

matter-me immediatamente na

cama.

Uma ceia ligeira, já se vê.

Adoro os assados temperados

com queijo; mas comer mais

'de uma libra. dê carne, á noite

sobretudo, não é prudente. To-

davia até ao numero dois não

pode haver obiecçâo material,

e, na realidade, entre dois e

tres não ha senão a dilferen-

ça de uma. unidade. Aventu—

rei-me talvez até quatro; mi-
:

da para tina! da 2.ª etapa. Os con-
Desappareoitnento.—

dªdº ªº d'ª ºº, ºÉU'º “_“ º ªs treguezia de S. Thiago, Azemeis,

12 hºrªs dª mªnhª, seguindº nº uma mulher alli conhecida pela

dia seguinte para Amarante por Meira.

Porto e Penaiicl.

O regulamento, bases e condi-

ções, bem como o mappa com o

itinerario, estão patentes no Club

Mario Duarte, d'esta cidade, onde

pedem ser examinados peles inte-

ressados e enthusiastas na causa.

A inscripção acha-se aberta na

secretaria da U. V. P., para onde

deve ser dirigida toda a correspon-

«lancia.

Em tor-no do distri-

otor—Esta já em plena activida-

de a exploração das minas de mau-

ganez nas proximidades da povoa-

ção da Moita, Anadia.

A empreza dá trabalho a cente-

nares de pessoas, sendo grande a

couducção do mineral em carros

de bois para a estação de Megafo-

res.

.“ A um carreiro de Alberga-

ria-a-velha, que para alli vinha da

Bairrada com um carro de vinho,

succedeu,ao descer a ladeira de San-

galhos, na estrada districtal n.º 21,

cahir do carro, que lhe passou por

cima, matando-o instantaneamente.

Deixa viuva e cinco [ilhos na

orphãclade.

Concursos.—Realisaram-

se na segunda-feira ultima, na Es-

cola-districtal, os concursos para

escrivão de fazenda de 2.“ classe.

O acto foi presidido pelo digno dele-

gado do thesouro d'este districto,

sr. Jacintho Caldas.

0 concurso de tiro.

—-Realisou-se no domingo ultimo o

concurso local de tiro de guerra,

na carreira existente na Gafanha.

Tocuu durante o actua banda .re-

gimental de inlanteria 24, havendo

premios valiosos, que foram distri-

buidos aos vencedores pela ordem

seguinte:

i.º—De S. m. el-rei,ao eroão Ma-

chado, (medalha de prata).

º.º—De S. m. a rainha,ao sr. José

Sacramento, (medalha de prata).

3.º—Do municipio d'Aveiro, ao

sr. José Peixe.

4.0—00 sr. governador civil, ao

sr. Manuel Sacramento, (medalha de

praia).

5.º—-Do sr. ministro da guerra,

a tlarianno Ludgero, (medalha de

cobre).

6.º—Do sr. general director

dos serviços de infantaria, aJulio

itaieiro.

7.º—Da commissâo promoto—

ra, a Arthur Reis, (medalha de

cobre).

8.º—Do municipio d'llhavo, a

Nunes Guerra.

9.º-—-Dos srs. commandante e

oilicraes da 9.“ brigada, a Alberto

Pinto Basto.

10.º—Da corporação dos oiii-

ciaes de infantaria 24, a João Ro-

sa, (medalha de cobre).

“.º—Do aClub-dos-gallitos», a

José Carriço.

iQ.º--—Do «Club Mario Duarte»,

a Abilio TraDCoso.

i3.º—Do «Club da Vista—alegre»,

a Mario Duarte.

Havia ainda uma prova para os

socios da «União-dos—atiradores—ci-

vis», cujos 3 premios forrm ganhos

pelos srs:

l.º—Alieres Figueiredo, premio

de cUuião-dos-aiiradoresuzº—Ma-

nuel da Cunha G l,medalha de pra-

_|_—g

nha mulher diz que foram

cinco, mas evidentemente foi

confusão de duas cousas bem

distinctas. O numero abstra-

cto cinco, estou disposto a ed—

mittil—o; quanto no concreto,

só referindo-ee ás garrafas de

Brown Stout sem cujo adubol

os assados com queijo são dif—

dosis de digerir.

Acabada aquella refeição

frugral, puz o meu barrete de

dormir com a esperança sere-

na de o gosar até ao dia se-

guinte ao meio dia. pelos nte—

nos; deitei a cabeça no traves-

seiro, e, graças à tranquilida-

de de uma conscienciairrepre-

hensivel, peguei immediate-

mente no eomno.

Mas, o homem põe e Deus

dispõe.

Ainda bem não tinha co-

meçado o meu primeiro somno,

quando uma furioso compai—

nha retumbou á porta da rua,

seguida de argola las impa

cientes que me acordaram em

sobresalto. Um minuto depois

minha mulher mettia me pe-

los olhos um bilhete do meu

A visinhança tem procedido &

varias pesquisas, mas debalde.

Suppõe-se que e infeliz, que

soilria das faculdades mentaes e já

contava mais de 70 annos, tenha

morrido de desastre.

Manifestação.—A colo-

nia balnear do Forte recebeu alli,

ante-honiem,com uma gentil mani-

festação de regosijo, o sr. dr. Jay-

me Silva, digno presidente da ca-

mara, que para alli foi a banhos

com sua familia. Assistiu tambem

parte da colonia do Pharol.

Taxas poataes.—Duran-

te acorrente semana vigoram as

seguintes taxas para emissão e con-

versão de vales do correio interna-

cionaes: franco, 187 rei.—*; marco,

229; dollar, 115050; corôa, l96; pe-

seta, 180; sterlino 51 1/2 por lõOOO.

Pela imprensa.—A Se

mana-tyrscnso trauscreveu O nosso

editorial de quarta-feira ultima, soh

o titulo de Descanço forçado. Agra-

decemos.

Iowa escola. — Vas bre-

vemente fazer-se a inauguração do

magniiico editicio que o sr. Viscon—

de de Salreu mandou construir e

mobiiar a expensas suas, para casa

de escola dos dois sexos d'aquella

freguezia, habitação de professores,

sessões da junta de parochia, etc.

informam-nos de que é um edi-

licio de primeira ordem, de cons-

trucção solida e elegante, com vas-

tos e numerosos compartimentos.

Ligou assim o benemerito titu-

lar 0 seu nome a uma obra de

grande alcance e de alta elevação

moral, que muito e honra.

Bem haja por isso.

O serviço dos cor--

ªeiou—Talvez sejamos obriga-

dos a inaugurar uma secção em

que possamos archivar todas as

nossas e alheias queixas contra o

serwço dos correios, apo—lados,

desde sempre, em prejudicar os

direitos do contribuinte e os inte-

resses do publico.

Muito desejariamos não ter tal

necessidade, mas estamos a ver

que não podemos prescindir de o

fazer.

Caixa de pensões.—O

Diario (lo-governo de segunda-feira

publicou o decreto estabelecendo a

caixa de pensões aos operarios e

respectivas tabellas. E' uma rica

obra. Leiam aquillo.

ºuça.—Acabou o defeso da

caça, reinando por isso euthusias—

mo entre os caçadores dos nossos

sitios.

Apesar de só então ser faculta-

tivo () livre exercicio tenatorio, por

cá já muita gente alterara o preso

da prohibição, pois que ha já mui-

to as Cºdornizes appareciam à meza

de quem queria.

___—+—
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E, por outro lado, o que fizeram

os aggravsntes? Juntaram-se em

motim o tumulto, como começa por

dizer a promoção do M. P., ou ex—

citaram, provocaram ou dirigiram

s sedição, como diz depois o mes-

ma promoção?

E quaes os actos praticados pe—

los aggravantes e referidos pelas

m

velho amigo, o doutor Ponnon-

ner, que me dizia:

--«Largne tudo, meu ca—

ro amigo e vinde a minha ea-

se logo que esta tiveres rece-

bido. Vinde partilhar a nossa

alegria. Emfim, graça a uma

teimosia diplomacia, arran-

quei sos directores de City-

musemn () consentimento para

o exame da mumia, (sabeis de

que mumia quero faller). Te-

nho licença de a desenfaixar;

de a abrir até se o julgar con-

veniente. Só assistirão meia

duzia de amigos; escusado é

dizer que entraes no numero.

A mumia está já em minha

casa. Começaremos a desem-

brulhal—a às onze horas da

noite,

Todo vosso

Pannonner.

Antes de chegar á assigne-

turo, já o somno se me tinha

idº embora. Snltei da cama

n'um estado de verdadeiro de—

lirio, empurrando tudo o que

me cabia debaixo das mãos;

testemunharpelosgqnm se pone que praticaram os factos que se

dizer que elles excitar-am, provoca-

ram e dirigiram a sedição?

As testemunhas 'mnciongm os

nomes, aliás incompletos, dos: ag-

gravantes por serem elles os que

alias mais conhecem, ou os que por

acaso viram ou fixaram; mas nem

attribuem a qualquer d'elles factos

determinados, nem os apontam mes-

mo como excitadores, provocadores

ou dirigentes. Mencionam-n'os por

que foi, d'entre os centenares de

pessoas que se achavam na esta-

ção e largo do Rocio na noite de 18

de junho. aquellas de que se recer

deram quando depozeram.

A alguns dos aggravantes as

referencias são as mais vagas pos

sivels.

Assim, ao aggravants José do

Valle, apenas duas das ciumento

e quatro testemunhas inquiridas no

auto de investigação a elle alludem,

mencionando o seu nome entre o de

muitas outras pessoas, sem 'muito

do indicarem qualquer facto sedi-

cioso que este praticasse.

E algumas d'esSas pessoas, alisa

referi-"las, passaram por um extraor-

din ario acaso despercebidas ao M. P

e ao sr. juiz á quo, que as não

comprehenderam na sua promoção

e despacho! . . .

E, em summa, quase os actos

de violencia, ameaças e injuries

praticadas pelos aggravsntes?

Referem, porventura, algum de

esses actos as testemunhas produ-

zidas? Nilo.

A responsabilidade dos aggre-

vantes não está verificada e muito

menos devidamente descriminada

no acto de investigação. Essa res-

ponsabilidade foi lançada pelas tes-

temunhas a monte, á tôa, sobre

vinte e um individuos, que quaes-

quer rasões especiaes, mas incon-

fessaveis, indicavam para viotimas.

E o podsrjudicial achou tudo bem,

que os polícias e outras entidades

escolhidas tinham dito o bastante

para definir a responsabilidade de

vinte e uma pessoas, para se pro-

-unuiarem o José d'Alpoim, o João

Pinto, o Affonso Costa, 0 França

Borges, 0 Arthur Leitão, o Maga-

lhaes Lima e até. . . 'o Saramago.

Os mesmos julgadores conhe-

oem-nos?

Calculam, como nós, que são: o

conselheiro José Maria de Alpoim

Cerqueira Borges Cabral, dr. João

Pinto Rodrigues dos Santos, o dr.

Affonso Augusto da Costa, o dr.

Arthur Leitão, Antonio França

Borges e o dr. Sebastião de Mega-

lhães Lima, adversarios intransi

gentes do governo e da moralidade

trtumphante.

Não podem ser outros.

Mas quem será o Saramago? V.

ex.”, srs. desembargadores, não

conhecem? Pois conheceram no cs

policiasatestemunhas, o ministerio

publico,=o sr. juiz á quae o oficial

a quem foram entregues os manda-

dos de captura.

Ss, pois, se pode calcular bem

'quem sejam as pessoas a quem as

testemunhas se referem, se não po-

dem ser outras porque estes 6 que

são os que se teem destacado na

imprensa e na tribuna, atacando

o regintan da oppresaão e da illega-

lidade em que vivemos, se são es-

tes os que o governo mais ataca

nos seus papeis, são estes que de-

vem scr pronunciados, sem neces-

sidade de se determinar legalmen—

te a sua identidade, de se apurar

se é &. elles que as testemunhas

se referem, se foram ou não elles

%

milagrosa e dirigi-me sem mais

demora a casa do doutor.

Ahi, achei uma sociedade

muito animada. Esperavam—

me com grande impaciencia

para começar o exame de. mu-

mia, a qual estava já esten—

dida sobre a mesa da casa de

jantar.

Era uma das duas mumias

,queo capitão Arthur Sabre-

'tash, primo de Ponnonn'er,

trouxe ha alguns annos do tu-

mulo de Eleithias, nas mon-

tenhas da Libya, um pouco

acima de Thebas, nas mar—

gens do Nilo. N'aquelle sitio,

os tumulos, posto que menos

ricos que as sepulturas de

Thebas, são muito mais inte-

ressantes, por isso que encer-

ram maior numero de porco—

nagens illustres do mundo

Egypcio. A sala. d'onde havia

sido tirado o nosso specimen,

passava por muito rica em

documentos d'aquella nature-

za; as pare fes eram completa-

mente cobertas de pinturas a

fresco e baixos relevos; nume-

vesti-me com uma ligeireza roeu estatuas, Vasosªeum-mu-

passaram ns noitada 18 de junho.

Demais, Jcsê d'Alpoim, não ha

outro! João Pinto é “só um! Muga—

[bites Lima nio ha outro tambem-l

E 6 assim que se forma um cios de candela.

processo nos tribunaes portugueses!

E é assim que, em pleno seculo XX, »ho

n'um pais que se diz civilisado, se

administra justiça, attribnindo a 21

individuos, cuja identidade nem

sequer se verificou. uma responsa-

bilidade que se não determinou nem

apurou devidamente,

E ao empregado publico que se

ingeriu no exercicio do poder legis-

[ativo, suspendendo as leis e erro

gande-se attribnições que exclusi-

vamente competem ás Côrtes com a

snncção do rei, a esse empregado

publico, presidente do conselho de

ministros, que assim praticou um

crime publico previsto e punido no

n.º 1.“ do artigo 301 do codigo pe-

nal, não se impõe responsabilidade

alguma, antes se reconhece que as-

sim podia proceder, porque assim

procedeu d'outras vezes, o porque,

acima da lei escripto, expressa e

terminante, está o direito construiu-

dinerto!

Pois aqui, n'este processo, «nem

tal direito pode ser invocado para

se justificar o que se fez e. . . o que

se não feel

Monstro informe, que envergo-

nharia as justiças de Marrocos, es-

te processo deve ser lançado na co-

nhecida sarge'ta, como cousa nau-

seabunda e pestilenta !

( Continua).

il "Uautpeãu, luterano & SCiiillllllCil

os canos

no paraa

(Conclusão)

A oratoria assumia uma

capitosa vivacidade. No fim

d'um brinde, em que o bom

senso coffreu tractos de pelé,

toda a família, desde o Luiz

até ao ultimo parente, desatou

n'um pranto copiosa. A com-

 

moçâo era enorme, asseveran-w

do a mulher que nunca os

seus ouvidos foram regulados

com tão lindas palavras. Os

nervos derretiam-se—lhes, os

lenços ensopavam-se e de todos

os peitos rompia um desafogo

de consolação. () Luiz, enter.

necido e tremulo, foi dizendo

que não era para aquellas coi—

sas. O seu coração, amolleci-

do como cêra ao calor, desfa-

zia-se na ardencia de gratos

impressões. Exaltando mais a

e.. acena, a phylarmonica buzi-

nava com enthusiasmo heroi—

co.

Ao cabo d'essa vibração

intensa, que os deixara pros-

trados, senti-mortos, o bando

sahiu para a rua.

Ao tempo que os musicos

limpa-vam os beiços da ultima

caneca de vinho, segredava—se

entre os parceiros:

—Mas d'onde diabo veio o

dinheiro a este pobretâo do

Fumaça!

——Eu sei. . .

ªª

saico de um desenho magnifi-

co, testemunhavam a enorme

fortuna dos defuntos.

Aquella raridade havia si-

do depositada no Museum exa-

ctamente no mesmo estado em

que o capitão Sabretash e en-

contrara; 'quer dizer que o

caixão estava ainda intacto.

Durante oito annos, ticára

assim exposta. á curiosidade

publica, só pelo lado exterior.

Tinhamos, pois a mumia com-

pleta. Quem sabe quão raro é

vêr chegar aos nossos paizes

essas antiguidades preciosas

avaliará le tinhamos ou não

razão de nos felicitar.

Approximando—me da me-

sa, vi uma especie de area

grande, oblonga, mas não em

forma de esquife; talvez com

sete pés de comprido, dois e

meio de profundidade e pouco

mais ou menos tres de largo.

A principio, cuidámos que era

de pau de sycomoro; mas cor-

tando-a reconhecemos que era

de cartão ou, mais propria-

mente, de uma massa dura,

feita de papyro. As pinturas

—M'uito medi-ao diluir

no bolso 'dªaignma gente!

—E' o que se vê. »

-—E o quase vê 'não -- "

Duas pancadas tez» ;; '

mbro quebraram a parl .

ga. E immediatamente, ':?

dos enfileirados, posaram-se . Tª.

marcha ao som d'uma contri

dança burlesca e retumbante.

.

**

Passados dias, apos o lan-—

to jantar, que, segundo a pre-

xe, o novo parceiro offerece ao

velho, virou se a mulher para

o Luiz, cruzando os braços no

peito:

—E agora?

Elle encolheu os hombres

i—ndiíferente.

——Fizestel-a aceiada!

—-Que temos, então?

—Nem um vintem de por—

a dentro.

Valia a pena ralar—se?

—O quê: Não vale a pe-

nal? retorquiu a mulher com

azedume. E nquelle dinheiro:

que se pediu ao compadre Al-

fazema para estes gastos? _

Não lhe doesse & cabeça. '

Havia de pagar-se. Não era

morte d'homem,nem casa quei-

mada. Esper'ásae. . .

-—Mas eu tenho vergonhe

na cara.

Elle tambem a tinha; mas

onde não havia. . .

Era demais.

0 Luiz, esquecido o satis-

feito, com o ôdre a abstratas,

meneou a cabeça, «expelindo

um forte arrºto.

-—Porque não empenhns o

cordão? '

—O meu rico cordão do

casamento! Nªessa não vede a

[ilha de minha mãe.

—Mas pode cahir & (ilha

de teu pae.

A mulher lançou-lhe um

olhar de inâni-to desprezo. Ful-

minada pela graçola, desem-

bestou n'um ímpeto pela porta

fóra.

0 Luiz, quando se viu só, _

respirou. Forte cega-rogai Fal- '

lar-lhe em miseria quando ti—

nha a barriga cheia!

Mas ainda não tinha decor.-

rido um quarto d'horo, quan-

do ella. reappareceu. E como

elle lhe não visse já a relusir

no pescoço o bello cordão d'on-

ro, apressou-se a perguntar:

—A rica prenda?

»—Empenhei-a.Haja ao-mo-

nos n'esta casa um resto da

vergonha.

Este rejubilou. As pala-

vras da mulher fizeram-lhe

nascer uma alma nova. Ah,! _,

ella valia quanto pesava, ape- -

zer do seu genio irascivel. ]S'e '

era tão activa e generosa! E

pegando -'no chapeu, sabia pa-

tas

  

“,

grosseiras, que & decoravam,

representavam scenes fune-

bres e diversos assumptos lu-

gubres, entre os quaes serpen-

teava uma sementeira de ca-

racteres hieroglyphicos, dil—

postos em todos os sentidos,

significando evidentemente o

nome do defunto: Por felicida-

de, estava alli M.Gli'ddon, que

nos traduziu, sem didiculdade,

os signaes, que eram simples-

mente pho'ni'oos e compunham

a palaymlAllamistakeo.

Tivemos algum trabalho

para abrir a caixa sem a es-

tragar; e quando chegámos-'a

consegui!-o, encontrámos uma

segunda, essa então em forma

de esquife e de umas dimen—

sões muito menores do que a

caixa exterior, no resto exa—

ctamente semelhante. O inter-

vallo entre as duas estava

cheio de resina, que tinha até

certo ponto deteriorado ao cd—

res da caixa interior.

(Continua).
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-aComo e quando se le-

.galissm os adeantamentos?»

Os anjos que lhe respon-

"dam. 0 governo não o fará,

que está. entupido com elles.

' Nem com uma. purga tríplice.

W

' Informação estrangeira

Ilan nnvo sport. -—Um

professor americano acaba de in-

ventar um novo apart, destinado a

enrijar a creator-a, curando-a dos

varios achaques que a incommo-

dam. A coisa é simples. Quereis

ter aonde?. . . pergunta () homen-

zinho. Pois o remedio é facil. 'l'o-

dos os dias, ou no campo, se esti-

ver secco, ou no vosso quarto, se

chover, deitae as mãos ao chão e

' das umas poucas de voltas, tal

qual como os macacos, nossos res-

peitaveis avós.. . E quando vcs

sentirdes cançados, deixas—vos cahir

para o lado! Deveis, porém, correr,

até quasi llcardes sem reapiração.

Depois de um breve descanço, er-

guei-vos e das então um passeio

lento. . .

Por este processo das mãos pe—

lo chão, o sabio homem garante

que ninguem sodrera dores rheu-

mtlcas, nem dyspepsias, nem acha-

ques de ligado ou rins, e poderá

viver largos annos.

Ora ahi está um systems ao al-

cance de todos. E' mais facil do

que o preconlsado por Kneip, por

Kane e por todos os extravagantes

bygienistas modernos. . . De resto,

essa posição e tão habitual a mui-

ta gente, que é possivel que a re-

ceita do americano encontre quem

fielmente e observe. Andar de ga-

tas 16 até um divertimento. E se

d'esse divertimento resultar a eau-

de, é executei-o.

Isorobios.—Em Nantes,

rança, iatleceu ha tempos & velhi-

ha Theotista Julia Tharreau. na

lnda edade de 107 annos. Nascida

em Angers a 20 thermidor anno

Vlll (18 de agosto de 18,00), ticou

orp'hâ «muito-nova sendo educada

pelo 'barâo Tharreau, general do

imperio, que esteve em Moskow,

onde hcou ferido. Casada com Mr.

Godet, olhcial de cavallaria, teve

tres illbos, que falleceram, existin-

do apenas um, que conta 70 armas.

A centenaria conservou sempre

perfeitas todas as suas faculdades:

via perfeitamente, caminhava com

tlrmeza e a memoria era tão clara

que contava coisas succedidas ha

90 annos sem lhe esquecer o mais

pequeno detalhe. A boa velhinha

acabou seus solfrlmentos. Sentada

nfuma cadeira, adormeceu para

nunca mais acordar.

Os asp-olsen» em lle—r-

York.—Repetem-se. mas d'esta

.vez na America, os crimes myste-

l'iOSOB de Jack, o Estripador. Os ter-

riveis apache: americanos trazem

de tal maneira alarmada a opinião,

,que ja se reclama a lei marcial com

o “tlm de se procurarem e punirem

com todo o rigor os famosos disci-

pulos do terrivel Jack the Ripper.

lia tempos 117 mulheres e crean-

ças foram victimas dos assassinºs

mysteriosos.

Team—se feito numerosas pri-

sões mas sem resultado até agora.

A multidão, desvairada por estes

cortinas monstruosos, tem querido

iynchar os desgraçados presos por

snapeitas.
.

Os pastores protestantes gritam

contra a serie de attentados que

tanto teem alarmado a opinião, re-

clamando medidas extraordinaria-

mente rigorosas.'0 revd.º Campbe-

le-Morgan investe contra a policia,

athrmando que ella não serve para

nada e que o melhor que o gover-

no rara e decretar «| lei marcial.

Outros padres accusa'm'a policia de

não poder ou não saber descobrir

coisas d'esta natureza, reclamando

medidas 'de excepção. _“

O certo e que New-York està

"'a'larmada. Os criminosos parece que

'tem pacto com Satanaz.

”Dus. originals gl-

antos. —— Desertibai'caram re-

centemente na Inglaterra, acompa-

“ilhados dos paes, para que os co-

nheça o resto da familia que vive

na metropole, dois Jovens neo-ze-

"lanªdezes, que seguramente sao os

individuos mais corpulentos da hu-

'manidade.
_ .

São dois irmaos: uma menina e

um menino.

Ella, Ruby Wertwood, conta 13

nunca incompleto
s e mede um me-

tro e 58 centimetros de altura, pe-

ithtfc ºtto kilogranrmas.

  

  

   

   

  

  

_ lille, Witfrid, tem apenas tl

an'uos, mas esta mais desenyelvido

que a irmã. Tem de alto um metro

e 59 centímetros e pesia 128 kilos

e 60 grammas. Pesa duns" grammas

mais que seus pac e mãe reunidos.

lluby e Will'rid não apresentam,

além da estatura, nenhuma anor-

malidade. Nunca estiveram doeu-

tes, teem o espirito alegre e a agi-

lidade physics proprios da edade, e

as faculdades intell—ectuaes corres-

pondem ao que na mesma é cor-

rente.

! justiça na Russia.—

A respeito da demora com que em

certos países se resolvem os plei-

tos judiciaes, um jornal conta a se-

guinte pittoresca anedocta:

Os francezes e outros povos

queixam-se de que os processos se

arrastam pelos trihunaes e que

muitas vezes succede uma causa

levar 20 e «mais annos a decidir.

Pois vejam o que succede na Rus-

sia:

Um proprietario russo, sabendo

que uma dama das suas relações

precisava de uma ama, cedeu-lhe

uma das suas inoujickes. Gelehrado

o contracto, a ama tomou conta da

creança, aieitando-a durante 20

dias. Passado esse tempo, o pro-

prietario, precisando da rapariga,

reclamou-a. A serva partiu o a da-

ma, indignada com este procedi-

mento, instaurou om processo con

tra o proprietario.

Um dia, passando o imperador

revista as suas trºpas, um coronel

entregou-lhe um papel.

—Que é isto?. . .

Era a sentença que condemna-

ve o proprietario a envrar a ama

para crear a creança até ser apar-

tada.

——ilas, quero é esta creança?

perguntou o imperador.

—E,—'sa creança. . . sou eu, res-

pondeu o coronel.

Boa piada!

Um novo passatempo.

-—Na sociedade elegante da ingla-

terra acaba de introduzir-se um no-

vo passatempo que está fazendo

verdadeiro furor. Foi inventado por

uma dama e chama—se gardeni—ng

tea, isto é, o chá dojordim. . .

A coisa é a seguinte:—Os con-

vidados descem ao jardim, onde é

servido o chá. Em volta da larga

meza, damas e cavalheiros cscre

vem os nomes das arvores, das

plantas e das flores que crescem

em redor. 0 que apresentar o

maior numero de designações ga-

nha () premio previamente desi-

gnado.

Ora ahi está um passatempo

que não pega entre nós. Os conhe-

cimentos bctanicos que possuímos

são tão apoucados, que nem as

proprias ervas caseiras conhecemos

pelos nomes proprios. Na propria

Inglaterra, e entre gente tina—diz

o jornal onde encontramos esta no-

ticia—as senhoras escrevem quasi

sempre os nomes das plantas e flô-

res n'uma ortographia pavorosa. . .

O que seria por cá, santo Deus!

Lá vae o mel.—Os jor-

naes estrangeiros chegados no ultr-

mo correio dizem que em Inglater-

ra os cortiços, as abelhas e as ild—

res levaram uma tal crésta, que

não ha maneira de se apurar um

litro de mel. Especialmente ao nor-

te da Inglaterra a producção do

mel constitue uma consideravel ion-

te de receita. Pois foi alii exacta-

mente que os temporaes cahiram

com mais violencia destruindo tu.

do—cortiços, ilóres e abelhas.

'DI'SSIDENTES

ão da Epoca estes curtos

: mas eloquentes períodos de

justa e sincera critica no no—

bilissimo papel que os dissi-

dentes representam nn poli-

tica do paiz:

«Para não irmos fazer : histo-

ria de desmembramento dos par-

tidos na França, na Italiae na In-

glaterra, e trazer de lá. a. lição que

justifica as dissidencias, basta.-nos

uma olhada sobre as nossas, e,

apenas, sobre as mais recentes, as

que nenhum de nossos leitores des-

conhece.

Não precisaaemos de historia,

nem de critica, qpe anda em ve-

lhos documentos.

A mais moderna, a que ainda

guarda o nome, a dos dissidentes,

a cuja frente se collocou & valente

individualidade do sr José de Al-

poim, veio do partido progressista,

depois de uma heroica lucta por

uma questão que era patriotica e

que tambem era. moral. Vencidos

lá dentro, separaram-se, e ahi es-

tão, elles, os dissidentes, cada. vez

com mais força, com mais cohesão,

com mais fundas sympathias na.

alma nacional. Hão de vivereven-

cer, e todos seja quem for, da Co-

rôa, ao ultimo cidadão, tem de

contar com elles.

Vive e prospera, porquê? Por-

 

   

  

   

   

   

   

 

    

 

   

   

      

  

 

   

  

 

 

  

   

 

   

qne'acabs de vêr a luz publica em

cida Casa França Amado, e com-

prehende série de contos destinados

às pessoas que viajam ou estacio-

entre elles de Balzac, Anderson,

que" a_- sna «origem foi uma] questão
::.- .

mogi]; e fpatriotigars

Archivo do“Canipeão,,

  

A' -redea solta, é um volume

Coimbra, pois 6 edição da conhe

nem nas praias, thermas ou cam-

po, sendo uns originaes e outros de

escriptores estrangeiros celebrados,

  

  

  

  

  

   

  

    

  

 

  

 

  

  

 

   

         

  

  

Guy de Maupassant e Bonnefont.

A' escolha d'esses contos presi-

diu um cuidado muito notavel, po-

dendo ser lidos por todas as pessoas

sem distincção de edade ou de Sexo.

0 volume abre com um conto

de Camillo, e fecha pelo Assassino,

narrativa emocionante e que cons-

titue um trabalho de folego muito

especial. E' seu auctor o esclareci-

do escriptor, sr. Eduardo de Nero.

nha.

.“ O n.º 1031 do Occidente é

mais um numero interessantissimo

oocupando se em grande parte da

viagem de sua altezs o principe

real D. Luiz Filippo ás colonias,

publicando 6 magnificas vistas de

Lourenço Marques, incluindo um

grande panorama da vista geral

das obras do porto, e um retrato

do engenheiro Francisco Augusto

Ramos Coelho, director das mes

«nas obras. Na 1.ª pagina apresen-

ta um bello grupo da commissâo

promotora da manifestação ao dr.

Bernardino Machado. Publica mais

5 lindas gravuras do Parairo d.

Lisboa, ultimamente inaugurado.

Colaboração littcrnria de D

João da Camara, Caetano Alberto,

Alexandre Fontes, G. de Mattos

Sequeira, Antonio A. 0. Machado,

Henrique das Neves, etc.

O preço da assignatura do Ge

evidente é de 950 reis por trimestre,

e assigna-se em qualquer tempo.

"“ar

A.?

Gontam os jornaes de grande

informação, em telegramina

do Rio de Janeiro:

 

«Cresce a agitação na colonia.

de protesto contra a. mensagem a

favor da ditadura, que anda a ser

assighuda com suborno e ameaças.

A imprensa manifesta-se con

traria, e a grande opinião acompa-

nha.

Está emminente uma grande

reunião da colonia para protestar

e fazer uma contra-manifestação.:

Mas então em que ficaram os

trabalhos do sr. Camello-lam-

meio?. . .
 

Sob os cvprestes

Ao cabo de muitos mezes de

soifrimento, bem penoso

sotfrimento que elle foi, falle-

ceu hontem, pelas 3 horas da

madrugada, a suª D. Maria

da Encarnação Mourão, tia da

sr.“ D. Rosa Mourão Gamel-

las, zelosa. professora da esco—

la da Vera Cruz, e do sr. José

Fernandes Mourão, antigo ad-

ministrador do concelho.

Foi & fallecida excellente

esposa e mãe amantissima. A

sua passagem pela terra pode

bem dizer-se que foi um exem-

plo de virtudes cívicas. Nnuca

ninguem sotfreu tanto nem

tanto se notabilisou pelo exem-

plo da resignação e dos sacri»

ficios pela vida, que lhe foi de

[nota constante contra & ad-

versidade. .

Nos seus braços carinho-

sos falleceram, um a um, to-

dos os entes mais queridos: o

marido e os filhos.

Foi o primeiro um com-

merciante honrado da nossa

praça. Aos restantes esmerou-

se ella em dar collocações dis-

tinctas na sociedade, conse-

guindo formar um em medici—

na e outro em engenharia mili-

tar.

Pois todos viu morrer, com

uma resignação stoica, supe—

rior ás forças d,uma mulher,

e só com perto de 83 nunca,

tendo experimentado quanta

especie de sotfrimento a. vida

tem, conseguiu ir descançar.

Que descanee em paz e Deus

se amerceie de sua alma..

A todos os seus, os nossos

sinceros sentimentos.

    

   

 

boato é malevolo e inteiramen-

fez tão notaveis edit-mações da

QUEIROZ RIBEIRO

_—

m papeluo'h'o minhoto entro-

teve-se a dizer que o sr. dr.

Queiroz Ribeiro, nosso press-

dissimo amigo politico, decla-

rou ao sr. José d'Alpoim que

abandonam a dissidencis! _

Escusado será dizer que o

te falso, e que o brilhante par-

lamentar, que ainda ha pouca

sua fé dissidente no julgamen—

to do Diario da tarde, conti—

nua sendo um dos mais valo-

rosos e talentosos defensores

da nossa causa.

Mala-da-provincia
WWvMJGZrWNN/u-NW

Dos nossos correspondentes

Oliveira d'vAzemeis, 31.

Falleceu aqui a esposa do sr.

Manuel Soares de Pinho.

0 seu funeral foi numerosamen-

te concorrido.

A toda & consternsda familia

enviamos d'aqui & manifestação

sincera das nossas condolencias.

O nosso respeitavel "amigo,

dr. Arthur Pinto Basto, suffrsgsn

do a alma da esposa do dorido, de

quem é intimo amigo, distribuiu

esmolas pelos presos da cadeia e

alguns pobres d'esta villa.

" Sabbsdo ultimo e no regras

so d'Arouca, alguns carreiros de

S. Thiago travaram-se de desor-

dem uo logar da. Vaccarta, de

Carregosa, ficando Abilio Fernan-

des Ferreira bastante maltratado

e com ferimentos graves na cabe-

ça e no sobr'olho esquerdo.

Foi dada participàção para

juizo contra Guilherme Dias Fer—

reira, lavrador, de Carcavellos:

Abilio Fernandes Ferreira, jorna-

leiro, do logar das Nangas, e An

tonio Joaquim da Silva, lavrador,

da Egreja, todos de S. Thiago.

Marco de Canavezes, 3.

Ante-homem pela meia noite

fomos surprehendidos pelos gritos

de «ha fogo!»

De facto, o sino da egreja de

Fornos tocava a rebate, sabendo-

se que o incendio era no logar do

Cruzeiro, d'esta freguezla, distan-

te d'aqui uns 700 metros.

Approximando—nos, vimos que

o incendo era n'uma casa perten—

cente & Maria José, viuva, que ol-

li mora e que, quando deu pelo in—

cendo, já este lavrava com regu-

lar intensidade, de maneira que já

a custo se salvou a si aseus filhos.

Toda & mobilia que a pobre

mulher tinha, bem como uma ca-

bra, uma ovelha e gallinhas tion.

ram no incendio. Os prejuizos ain-

do são importantes.

A pobre mulher ficou reduzida

à miseria, pois que a casa ardeu

na sua totalidade.

Alguns populares prestaram

serviços relevantes.

Santarem. 2.

Segundo um telegrsmma do

administrador do concelho de Es

tremoz, foi alli apprehendida uma

agua e um cavallo que pelos si-

gnaes parece fazerem parte do rou—

bo que ha dias fizeram ao sr. Tan-

credo Pedroso, d'ests cidade.

A mesma. euctoridsde diz ter

detido para averiguações o cigano

que conduzia os animaee, e tele-

graphou para outros pontos a pe,

dir a captura dos dois cavallos res-

tantes.

Caparica, 2.

Ante-hontem ás 7 horas de tar-

de suicidou-se n'umn figueira, com

o auxilio ,d'uma cinta do seu uso,

um indivíduo de nome João Pinto,

rendeiro de uma. fazenda de que é

proprietario o sr. dr. Julio Pinto

da Silva, a qual fica situada no

caminho que segue d'aqui para

Banatics.

O suicida era casado e deixa

oito filhos. O mais velho tem uns

l4 snnos.

Parece que a producçdo da fa-

zenda não deu para fazer face ao

pagamento da renda e que o pobre

homem luctava por isso com diHi-

culdades.

D'ahi o grande desgl sto que

lhe atormentava a existencia e a

ideia no suicidio que pôz em pra-

tica.

Visconde tla llllicira Brava

Foi já a. aseignatura real o

exequatur para que este nos-

so illustre amigo exerça o car—

go de consul geral de Bolivia

As altas qualidades de talento

e incansavel actividade do il-

lustre titular são garantia se-

gura. de que o novo consul ge-

ral da Bolivia. notavelmente

exercerá as funcções em que

foi investido.

 

  

 

   

  

tetas, 300; centeio, 650; cevada,

480; ovos, duzia, 180.

D, antro maringa

Pelos diversos mercados:

De Angªi ela medida de 20

no, 700; dito amarello, 680; feijão

branco, 850; laranjeira, 900; ba.-

De Freire:—Amendºla coca,

115800; dita dura, 15000; alfarro-

ba, 800; centeio, 600; cevada, 380;

obicherros. 600; favas. 700; feijão

ralado, 15500; grão, 15100; milho

:»oewmnn
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ANADIA—MOGOFORES

A unica agua sulphatada-calcicu

analysada. no putz, semelhante

à. ufsmsds Agu. de Oonlrexeville,

los Vosges (Draw-.)

mntcaçõss mas uso mrnauo:

srthritismo, gotta, lichins o mico-

de regadio, 520, milho de sequeiro,

500; trigo broeiro, 660' trigo rijo,

700; sul, 50; batata, 280; azeite,

25000; aguardente, 143800; vina-

gre, 300; vinho, 500.

De Alcobaça—Trigo mistura,

,

 

   

    

     

  
   

    

 

    

  

  
  

 

620; dito durº'szio, eco; milho da

terra, 500; fava, 430; cevada, 280:

aveia, 280; tremoço, 340;chicharo,

430; grão de bico, 700; feijão bran-

co, 750; dito encarnado, 900; fa-L

rinhs de milho, 60; carne de vac-

ca, 240; dita de toucinho, 360;lom-

 
bo, 360; carne magra, 320; chun--

em differentes especies de derma-

tozes. '

 riço, 600; batata, 280; ovos, 190;

azeite, 280; vinho, 40;azeite, 56000;

vinho, 600.

.au—___—

 

llthias biliur, eugorgitumentos

hepaticos, oatnrrhos vesicaes, ca—

turrho uterino.

USO EXTERNO:

&

i

t

i

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arraias.

Preço de os a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha. um ues-

eonto da 20 ºr,.

Pharmacia Ribeiro

 

'C-OLLEGlO llllElRENSE

Lista dos alumnos approvados no an-

no lectivo de 1906 a 1907:

Instruccão primaria

!.0 grau

Antonio Martins Seabra (distin-

nto)

Antonio Trindade Ferreira

Arnaldo Tavares de Carvalho

Cesar de Pinho Vinagre Florin

Eduardo Gonçalves Vieira

Francisco d'Assis Ferreira da Mais

João Ferreira de Macedo

Joaquim José de Sousa

José Maria Brandão de Brito (dls-

tlncto)

José Mendes da Rocha Zagallo ,

Manuel Faria d'Almeida

Manuel da Rocha. Marques da

Cunha (dlstlncto)

Matheus Fernandes da Silva

Rufino d'Almeida Jorge

Viriato Fernandes da Silva.

2.º grau

Albino Antonio da Silva Cabral

Pessoa (distincto)

Antonio Azevedo dos Reis

Antonio dos Santos Urbano Junior

Antonio da Silva Salgueiro

Arthur Augusto Chaves (dlstln-

nto)

Augusto da Cunha Machado

Carl Hugo Theodoro Richter

Carlos Encarnação Costa.

Jacintho Leopoldo Monteiro Rebo—

cho (dlstlncto)

Jose Augusto Chaves (distincto)

José Palmyro Mendes Serrano

José Pinto da Costa Monteiro

.Julio de Lemos (dtstlncto)

Manuel Ferreira de Lima e Sousa

Manuel Marques Baptista da Silva

Pedro Hugo Cardoso

Pedro Lopes de Figueiredo

Pompeu de Mello Cardoso ((HS-

tlnctm

Sisnando Monteiro Mais

Instrucçâo secundaria

CURSO GERAL DOS LYCEUS

Exames de |.“ secção

(3 ' CLASSE)

Alberto Gomes de Pinho Rezende

Alvaro Cerveira. Pinto

Antonio da. Cruz Perioâo

Antonio Vidal

Camillo Augusto Monteiro Rebocho

Egas da Silva Salgueiro

Francisco Rendeiro

José de Mello Cardoso

Julio de Moura Coutinho d'Almei-

da d'Eça

Manuel Pacheco Polonia

Exames de 2.ª secção

(5.' CLASSE)

Alberto da Maia Mendença (*)

Antonio Caldeira Pinto Rebanho

Aurelio Reboclio Vaz (*)

Jorge Faria de Mello Junior

Manuel Marques d'Oliveira (*)

Passagem da I.“ clas-e

Adriano Martins da Silva

Antonio Maria da Silva (distin-

(itº)

las do Lyccu d'esta cidade.

Armando de Carvalho

Armando Sarrnanlio Marques

Arthur Marques da Cunha

Carlos Nogueira. Cnelho (dlstln-

cto)

Carlos Villas—Boas do Valle

Daniel Marques d'Oliveira

Eduardo d'Almeida Silva de Lima

(dlstlncto)

EmLuanuel Antonio Monteiro Rebo-

c o

Elisio Coimbra (dlstlncto)

Jayme Ferreira da Encarnação Re-

bello

João Baptista Brandão Campos

João Baptista Nunes das Neves

(distincto)

José Martins Ferreira. Trindade

José Pereira Kress de Carvalho

Justino Rodrigues da Silva

Luiz Pires Estima.

Raul Marques da Cunha

Raul de Moura Coutinho d'Almeids

d'Eça

Virgilio d'Almeida

Passagem da 2.ª classe

Abel Ferreira da Encarnação Ju.

nior

AggelloRCaldeirn Prazeres

A ino azende Gomes d'Al 'd

Alexandre d'Almeida Casimii'rdel &

Alfredo Cezar de Brito

âmadeu Ferreira Estimado

ntonio Gomes da Rocha M (1 '

(dlstlncto) “ ª"
Daniel Augusto Pereira d'Al '

Duarte da Rocha Vidal molda

Eduardo d'Athayde Moreira

Fausto Guedes d'AzeVedo Couti-

nho

Fernando Mattoso Pereira d'AIbu-

querque

Francisco Ferreira Neves

nto)

leão da Silva Santhiago

José Augusto Marti T '
José Rito ns aveiro

Mario de Mello

Raul Ferreira de Mattos

Sebastião Jayme de Carvalho

Victor da Graça Cezar Ferreira

Passagem da 4.' olnsso

Alberto d'Abreu Feio Soares d'A-
lÉgvedo

A rto Casimiro F r ' d '

Alfredo José da Fobslcirlda ªdSllvª

Antonio de Pinho e Mello

Eduardo Coimbra

José d'Abreu Feio Soares d'Aze-

vedo

José Vieira Gsmellas

Manuel Aralla Pinto

Manuel Caetano de Pinho

Mario Baptista Coelho eMnttos

Livio da Silva Salgueiro

Victor Lopes Pereira Cadeco

EXAMES SINGULARES

Frlncez

Casimiro Marques

Joaquim Fernandes Garcia

José d'Andrade

Manuel dos Santos Ferreira

(distin—

Os slumnos que seguem o curso dos lyoeue frequentaram as an.

   Os de 5.1 classe que vito notados com asterisco repetem em outu-

bro o exame d'uma disciplina em que ficaram esperados. '

Recebem-se alumnos internos, semi-internºs e externos para Ins.

uiufção prlmarla, curso dos lvceus e curso commer-

C ª .

Os alumnos do curso dos lveeus têem de matriulsr-se no

Lyceu, aonde serão devidamente acompanhados. Ha para elles no

Collegio um curso d'explicações, que abrange todas as classes do our-

so geral.

Remette-se o regulamento do Collegio a quem o pedir e dão ª

todos os esclarecimentos que se desejarem. ' . e

Abrem-se as aulas no dia. ] .º d'outubro.

Aveiro, “24 d'agosto de 1907.

os numerosas,

Padre João Ferreira

Manuel Francisco da [Sªldão



VENDE-SE lºt. M.“ e. P.

Uªaêszzjàzgaszefz MALA REAL INGLEZ
Antonio Ponce de Leão

Barbosa. Tem doze divisões,

quintal com arvores de fructo,

poço e tanque.

Quem a pretender, fale

n'esta redacção.

  

   
  

  

  

   

   

  

 

  

   

   

    

  
  

      

  
  

     

  

   

  

   

pill-AL ªssustou vasto
Antonio dos Santas Pato, Vice—l

presidente da CamaravMuf- E
.

acc-pam concelho demi-m, LITE AVEIRENSE
servindo de Presz'dente no im-

E. A. FERREIRA OSORIO
. pedimento legal do efectivo:

FAÇºAªªber filiª, Pºr ªª— 13—RU'A MENDES LEITE—21
paço de 15 dias, a con-

tar da primeira. publi- AVEIRO

cação d'eate rnnuncio, se abre _

concurso para » canalisaçâo Tenho a honra de lnformar os meus
de agua e gaz nas 2 secções mºs fª .
ao nºv., edifíciº dº .Aªylo_ ex. leguezes e o publico em geral
Escola Districtal», conforme de que estão expostos de hºje em

deante todos os artigos para a pre-

sente eStHÇãO, e pOI'iSSO peço & fineza

de matarem o meu estabelecimento,

as condições já expostas na

o mais antigo da cidade, para verem

Secretaria d'esta Camara Mu—

nicipal.

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero.

!. f:. !

v. 3;
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.7-; > . "ª“

PA UETES CORREI(PORTO) OS A SAHIR DE LEIXÓES

THAMES, Em 16 de setembro
Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio d J .

Montevideu e Busca,—Ayres. , ' º ªnªªrº: Slºt":

CLYDE, Em 30 de setembro '
' Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio (1 J ' ,

Montevideu e Buenos-Ayres, ' ' ª Bueiro, SANTOS,E para constar se passou

o presente e outros de egual

theor, que vão ser n&ixados

nos logares publicos do cos—

tume.

Aveiro e Secretaria Muni-

cipal, aos 4 de setembro de

1907.

 

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 366500 réis

Estab. lIld. Pharm. PAQUETES casamos A saum DE LISBOA
“Sºuza. Soares” AVON, Em 9 de setembro

Pªra a Madeira Pernambuco, Bahia. Rio d J '
Montevideu ,, Bueno; Ayres. & aneiro, Santos,

(No BRAZIL E NA EUROPA) THAMES, Em 17 de setembro
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,Devidamente leg-lindo em Portu- Montevideu e Buenºs Ayres.

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.“ classe e cinco medalhas AMAZON) Em 23 de setembrº

de ºuro| na America do norte, run- Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
9ª ª ªr"“, Pºll Perfeitª mªnivelª?“ Montevideo e Buenos Ayres.
emo-cia dos seus productos medicinaea

  

O Vice—presidente da Camara,

Especialidade em camisaria e gravaiaria

ESEULADENURMM. Colonial Oii Company

AVEIRO 1efiºâfªcâiíãºsªêiíâº30932-
minho de ferro:

Antonio dos Santos Pato.

“* s a

TOSSES
As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, iníuenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

 

Peitoral de Cambará“ Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 336500 réis

(Registado)

Cura promptae radicalmente as . BORDO "A GREADDS PºRTUGUEZES
tosses ou rouquidões;

 

  

 

_

Nas a encias do Porto L' b (1 '

apparecem com o uso dos
Cura a laryugite' g . º “ ºª Pº ºm ºª ª'ª- Pªªªªgºll'ºª de l'

. , . E I) d ._ M casa decente, d'esta eu" pº,,emme'nte ,, broncbite classe escolher os beliches & vista das plantas dos aiuetes .
mcomparavers e aço os mz . “Emº eoaro , , , P , mallagrosos cidade, recebem-“, al". ªguda ou chronica, simp se ou asthma- pªra isso recommendamos toda a. "antecipa. .

o
-

ª'

' ' ' nªs que nº prºx'mº Petroleo americano caixa de ,Cura & tysica pulmonar como o caº.
Quinze annos demto se ano letivo venhªm frequentªr 2 [am , , _ _ '_ , , , . 35905 35125 provam numerosos attestados medi. AGE:INI'TESguro e ininterrupto, brilhante- a , , , . S Petroleo russo, caixa de a la— cos e perticulares- NO PORTO. «mente cºmprºvado, pelº in— que ª 6800 ª ºu ªº ªglºª- 8“ m, . , ....... . 35205 36125 Curaincontestavelmente aastbma, ' EM LISBOA:

rão tratadas como pegadas de Gazoiina de 680.º, caixa de % molestia didicil de ser debellada por

 
 

  

2311308113 “8281211250 tdi); ml- fªmíliª! cºm tºdº º esmerº e ªlli—ªªª ºntrêifdeildidiravelmente a ooquelu- TAIT & RUMSEY . JAMES RAWES & c.mas e P 88 ª e 0 as ªs cuidado. _ _ che, e, pelo seu gosto agradavel, é 19 E d I ( ,
ºlªªªºª ªºmªeª que 08 teem nºª" N'esta redação se diz com Colonial oll Company appetecido pelas oreanças. ' na º n ªnte D' Hennque— 31—1.0 Rua d'El-roi,
do e pelos innumeros attesta-

.

dos dos mais eminentes e com quem tratar. ESTRADA DA “ª“—”Emº Frasco, 1$000 _rels; O

ceituados clinicos do Porto, —— 3 frascos, 23700 reis. “:

da capital e de todo o paiz [" .

assim o demonstram a eviden- _ A_VIS-|-A _— .:

oia. Otlicina e deposito geral, HOTEL BY SNI-_ BU PASTILHAS DA VIDA ESTAÇAo DE VERÃO

«Pharmacia-oriental», rua de . - (Registados) , "*”

S. Lazaro 296 Porto—Preço A ve ' l' º ——..o.._
Combatem o fastio, a azia, a gas- '-

tralgiu, as nauseas e vomitos, o en— ,, li

jôo do mar, o mau balito, aiiatulencia *

e a dilatação do estomago. São de -—
,,

grande eiiicaoia nas moleatias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos-

Bua José Estevam, 62 e 54

e do sangue. .

Caixa, 600 réis; 6 cm-

Bua Mendes Leite. 1. 3 e 8

AVEIRO

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o paiz.

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..120 reis

1:000 kilos .......... 65000 .

Venda de casa

em bom local

ENDE-SE a casa que

.V- faz esquina para a

Praça-dc-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

a familia Pacheco, da Beira—

mar.

Para tratar, com o advo—

gado, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

J conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysno, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a deepezas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ba á chegada de todos os combyos a es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do I—Iotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

   
xas, 8%240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

lll! PlLllLlS SiCCHlRlNlS
(Itrgislado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

oroanças;

Dóres em geral:

Inúammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 23,700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi—

cºs—pelo Visconde de Souza Soares;

a. venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du— Perfumªriªs Blilllel'las

Ziª 2151353800 com tintura 8: ou 53; Cªmisªriª e grªVªlªrlª '

400 réis; duzia 455320.

1 Dito com trituração 3.'; 700 reis;

duzia 755560.

Vede os Preç os correntes, o Au- ,

maio Homeopathico uu o Medico de Casa

e a Novo Guia Hooneoputliica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.
_

A_._.
.; 399%,ª |

Estes productos vendem-se em ' , '

todas as pixar-macias 'e drogarias e ' -

principalmente nas seguintes: BHGMERÃ Dª. Bºª

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho. _..º..._

 

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-
gos de alta novidade para a presente estação, importa—
dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e
bom gosto de todos os artigos por preços excessivamente
modicos.

[Colossal sortimento de tecidos d'algodão, fantasia, - '
_ para blusas e vestidos. '

Llndicslmos córtes de fazendas de pura lã, a lã e seda
para vestidos.

' '
Blusa. bordadas em cortes, alta novidade, em nada,

15 e algodão.

Sombrinh-., grandioso sortido, de seda e d'slgodlo pa-
para todos os preços.

'
Grande 'os-tido de zephires ingleses, de primeira ' "'

qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica, ' .*
Ellos-me lortimento de meias, coturnos, luvas mi- . '

taines, leques, espariílbos, sedas, pongésa, ' '
messalinas, glacés, actina, gazes, tales, plissés, ' '
rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que '

 

XgXQXOXOXOXQXOXOXQXOXOX.

" AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodicas, _

lithlcas, arsemcaes e fcrrugmosas

Usam-se no Estabelecimento Hldrologlco, e fóra

d ele; a agua do -

Penedo é utiliasima na lithiase urica e oxalíca, gota agu

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite chronica, doen-

ças de estomago e intestinos, impaludismo clironico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe—

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al—

calina, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados

congestivos do iigado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, ete.

Gruta Maria Pla,agua bicarbonatada ferruginosa,excel-

lente para o tratamento da anemia,ulilorose, disiuenhorrea, leu--

corrhea, Iimfatismo e nas convaleseença.

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação

vantajosissima nas dispepsins atonicas, gastralgicas, gastrites

çbrouicas, vomiios nervosos e nas areias fosfaticas De sabor

]

 

     
É Privilegiada euetoricado pelo ..

É. governo, pela Inspector-ia

Geral da arte do Rio de

Janeiro, & ajmrovado

pela Junta comitiva

de saude publica

  

  

 

    

     

  

 

E' o melhor tonico _

— nutritivo que se conhe- ,

oe; é muito digestivo, ,

:= fortificanteereconati- Í

tuinte. Sob a sua in-

duencia desenvolve-se '

, rapidamente o apetite,

 

 

    

  

  

   

   

 

. -— muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de moza. Abergari.-a-Veiha (Alquerubim).=

. - s
1 ª . .

, ?áªíêâªàºc'àâfãeºosªºiãããl ' A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser gsmgelemmenm de Manuel Mana ABRIU NO DIA 34 DE JUNHO
cuios, e voltam as tor- ' ma or.sempre proferida a todas reconhecidas artmticiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dose.—

gem incerta.

  

Deposito geral em Portugal, Porto

ças. rua Santa Catharina, 1505.Emprega—se com o . "

mais feliz exito, nos

" estomagos ainda os ,

mais debeªs,paracom- ,

- bater as digestõea tar—

dias e labor-íons,; dia-

Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as maiores
comodidades tanto no tratamento de banhns quentes, salgados, douches,
de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos de Escina e im - «

AVISO IMPORT-ANTE za, por preços relativamente baratos, como tambmllim esmera pe ldo ser-
viço de hotel, comprehendendo medico ebanbo de 800 reis e 25500 rs.

 

  
  

   
As aguas de PEDRAS SALGADAS vendemee

em todas as drogarias, farmacias, hoteis e restau—

 

   º Estabelecimento tem medico ha-

 

  

 

  

. .
" . Unicamente servi () de uarto e medico ao re o d 800

' an bilitado encarregado de responder gra— por ªlª . . _ (; q P 9 e .

Espªi“ çudlãgiª'alªli— ' r Égãiosito priuªipal no PORTO Rua da Cancela ““mªl“ ª ““ª“" “"“"“ ºº' º'" 15500 'ª“ dªmª“ .. ro- ma r . ,- . _, — . ª . _ . _ _ . .
mamª,, ºàinªcção dº; " velha—81. ªnetº 'ºbre :: tratamento e Pphoa Ha tambem banhos de metano ein banheiras de Vidro, esmalta. l

  

no d'estes remedios.
= orgãos,rachiticos,con—

p , »
das, e banheiras puramente higienicae fabricadas n'este estabelecimen- Í ' l
to. O serviço de banhos para medico, é feito em banheira de vidro. -

Este estabelecimento tem diariamente um magnifico automovel

para serviço dos seus clientes.

  

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sé—B, l.“., sumpçao de carnes,at-

- facções escropholosas,

   

  

      

 

  

 

0 ESTABELECIMENTO l-[lDROLUGICO DE PEDRAS SAL-
GADAS, um dos muie tortuosos e completos do paiz, abre em 20 de
maio. Excelentes hoteis—GRANDE H' »TBL e HOTEL do AVELA-
MES Caminho de ferro até Vila-real: desde ponto em deante, carrua—
gem e mala-posta.

Em breve—Caminhe de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação 9. duzentos e einem-nta metros do Estabelecimento

QUEVENNE
lppmldo pull 1040. do IEDIOINA dl PARIS

O mais letivo e economico, o unico

Ferro lMLTEBAVEL nos paises quantos.

gunilllellllldihllll'ªSlllElllllÍllÍll
Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario

Abilio Pereira. de CamPoq

e na eral convales-

cençe etodasas doen- :

ças,aonde é pro-iae —q

levantar as forças. —-l   
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